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João Pedro Alves*

Peça de teatro, contação de 
histórias e oficinas lúdicas movi-
mentam o calendário do Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB), 
em Brasília, neste mês de julho. À 
exceção do espetáculo Da janela, 
com sessões nesta sexta-feira, às 
16h, sábado , às 11h e às 16h, e 
domingo, às 11h, com ingressos a 
R$ 15 (meia-entrada), toda a pro-
gramação é gratuita. Atividades 
como dança, desenho, colagem, 
jogos e brincadeiras populares 
oferecem diversão para crianças 
e famílias durante período de fé-
rias escolares.

Com temporada que se en-
cerra neste fim de semana, a 
peça Da janela, dirigida por 

de esgrafito, os participantes 
aprendem técnica de criar de-
senhos e texturas por meio de 
raspagem. Às 17h30, com co-
reografias e dinâmicas coleti-
vas, as crianças são estimula-
das a desenvolver habilidades 
motoras e de socialização na 
oficina de dança.

Restritas às sextas-feiras, 
sábados e domingos, jogos e 
brincadeiras populares, às 11h 
e às 18h, e contação de histórias 
musicalizada, às 11h e às 15h, 
completam o cronograma se-
manal que atravessa o mês de 
julho, e integra o Rolê Cultural - 
CCBB Educativo. “Nosso objeti-
vo é proporcionar experiências 
culturais que estimulem ima-
ginação, pensamento crítico e 
convivência entre crianças”, ex-
plica Arlene von Sohsten, coor-
denadora da iniciativa.

As atividades foram elabora-
das por equipe especializada em 
arte e educação, de acordo com 
temáticas importantes na infân-
cia. “Atividades fora da tela e da 
internet que promovam integra-
ção e convívio”, por exemplo, são 
fundamentais, prossegue Arlene. 
“A expectativa é receber cerca de 
3 mil visitantes por semana.”

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Da janela, 
nesta sexta-
feira 
(11/7), às 16h, 
sábado (12/7), 
às 11h e às 
16h, e domingo 
(13/7), às 11h, 
com ingressos 
a R$ 15 (meia-
entrada), 
disponíveis 
nas bilheterias 
físicas e 
digitais 
do CCBB. 
Classificação 
indicativa livre.
Rolê Cultural 
- CCBB 
Educativo, 
com oficinas 
de terça a 
domingo, 
durante todo 
o mês de 
julho. Entrada 
gratuita.

Marco dos Anjos, apresenta a 
história de Nina, Malu e Cadu, 
três crianças que se conhecem 
pela janela de casa e passam 
a se comunicar à distância. 
Além de dispor de recursos 
como audiodescrição e libras, 

a apresentação inclui acessibi-
lidade na temática. “Ela está na 
dramaturgia, no texto e na cena, 
é parte da alma do espetáculo”, 
diz Vanessa Bruna, consultora 
cega que contribuiu para tornar 
as cenas fidedignas.

De terça à domingo, o CCBB 
também promove, ao público 
infantil, diversas atividades 
gratuitas. Nesses dias, às 10h, o 
público tem acesso à oficina de 
confecção de pipas, enquan-
to, sempre às 13h, nas oficinas 

Contação de histórias é uma das atividades infantis previstas para o mês de julho no CCBB

DIVULGAÇÃO/CCBB

SERVIÇO

Férias de julho, no MAB (SHTN Trecho 1, projeto Orla Polo 03, Lote 
05, SHTN Trecho 1), às segundas, quartas e sextas e aos sábados 
e domingos. Das 10h30 às 16h30. Atividades gratuitas, com vagas 
limitadas. Classificação gratuita.

CCBB DAS

CRIANÇAS
Programação 
especial com
ofi cinas,  atividades
lúdicas e visitas 
guiadas

 LUCIO BERNARDO JR

Contação de histórias pa-
ra bebês, oficinas artísticas e 
muita brincadeira. O Museu 
de Arte de Brasília (MAB), 
durante o mês de julho, con-
vida crianças e familiares 
para atividades gratuitas. A 
programação é realizada às 
segundas, quartas e sextas e 
aos fins de semana. Sempre 
às 10h30, o Ateliê vira espa-
ço de escuta para pequenos 
de até três anos. Às 15h, o 

cronograma reserva visitas 
mediadas ao Acervo de Jo-
gos, enquanto, às 16h30, cada 
dia conta com oficinas dife-
rentes, que incluem pintura 
lúdica, brinquedos ópticos, 
jogos teatrais, cordel e brinca-
deiras populares.

A ideia de incluir o pú-
blico infantil, nos meses de 
férias, começou em 2023. 
“Mais do que ocupar o tem-
po livre, o projeto busca 
formar um público sensí-
vel, autônomo e crítico”, diz 

Isabela Formiga, coordena-
dora pedagógica do MAB 
Educativo. “O acervo do 
MAB guarda parte impor-
tante da identidade cultural 
do DF e é essencial que os 
brasilienses se apropriem 
desse espaço que é deles”, 
completa Isabela, que refor-
ça: “A diversão é uma forma 
potente de aproximação 
com a arte”.

*Estagiários sob supervisão 
de Severino Francisco

Férias no ateliê
João Pedro Alves*

Museu de Arte 
de Brasília (MAB) 
abre as portas 
para crianças no 
mês de julho


